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			Para


			Minha família, de sangue e de alma.


			“Possuímos em nós mesmos, pelo pensamento e a vontade, um poder de ação que se estende muito além dos limites de nossa esfera corpórea.” 


			Allan Kardec


			Aos amigos!


			Você já percebeu? Eles entram na vida da gente e deixam sinais. Como a sonoridade do vento ao final da tarde. Como os ataques de guitarras e metais presentes em cada clarão da manhã. Observe a pessoa que está do seu lado e você vai descobrir, olhando fundo, que há uma melodia brilhando no disco do olhar. Procure escutar... Amigos existem para serem ouvidos, sentidos, compreendidos e interpretados. Para tocar nossas vidas com a mesma força do instante em que foram criadas, para tocar suas próprias vidas, alçar todos os voos, vibrar com todas as notas e cumprir, afinal, todos os sentidos que a eles foram dados pelo compositor. Amigos são como você, com quem tenho o prazer de conviver. Amigos são músicas, assim como você, que tenho o prazer de ouvir. Amigos têm que fazer o sucesso que lhes desejamos. Mesmo que não estejam nas paradas. Mesmo que não toquem na rádio, apenas no coração, o que nos faz dividir as emoções de forma coletiva, inspirados que fomos pelos irmãos do Centro Espírita Francisco de Assis, assim como de Artelizes Lima Mafra, Luis Damasceno Neto e Ricardo Andrey da Silva Coelho, filho que muito nos ajudou a pensar em temas para mostrar a Fantástica viagem – Vagando pelas ondas da memória – Ensaios sobre vidas e mundos. (a.t.a.d) 


		




		

			“Quem, de três milênios, não é capaz de se dar conta, vive na ignorância, na sombra, à mercê dos dias, do tempo.” 


			Goethe


		




		

			
MOMENTOS


			“Tem gente que Deus coloca na nossa vida só para nos dar paz. Que nos empurra para o melhor de nós, que nos guia para o caminho do bem. Gente que é sorriso em dia feio, que é suporte quando parece faltar chão. Tem gente que pensa e repensa jeitos de nos fazer bem, que se preocupa e demonstra. Tem gente que é abraço, mesmo de longe, e a certeza de que tudo vai dar certo. Que empresta o coração para a gente morar, que planta pensamentos bonitos nos dias da gente. E reforça nossa fé no ser humano! Gente que merece o que de mais bonito a vida tem a oferecer... A esse tipo de gente: amor, oração e gratidão eterna.”


			(Autor desconhecido)


			“A vida é feita de momentos, momentos pelos quais temos que passar, sendo bons ou não, para o nosso aprendizado. Nada é por acaso. Precisamos fazer a nossa parte, desempenhar o nosso papel no palco da vida, lembrando que a vida nem sempre segue o nosso querer, mas ela é perfeita naquilo que tem que ser.”


			Chico Xavier


			“Aproveitem os pequenos momentos. Eles podem ser únicos e até os últimos.” 


			Renato Russo


			Eu morri como um mineral e tornei-me uma planta


			Eu morri como uma planta e elevei-me a animal


			Eu morri como animal e me tornei homem


			Por que devo temer? Quando perdi algo ao morrer?


			(Maulana Jalaladim Maomé)


		




		

			
Universo em tantos...


			“Os laços de sangue não estabelecem necessariamente os laços espirituais. O corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito, porque este existia antes da formação do corpo.”


			Evangelho segundo o Espiritismo


			Esta série de assuntos relacionados a outros mundos, ou universos paralelos, nasceu de uma conversa após uma palestra que realizei sobre Fé. É comum, ao final de cada encontro semelhante, as pessoas se aproximarem dos palestrantes e comentarem algo sobre o assunto em pauta ou outro tema de interesse também coletivo. Pois bem, o amigo e frequentador do centro, Luis Damasceno Neto, colocou-nos em xeque ao sugerir uma abordagem ampliada da nossa visão a respeito da Terra, de extraterrestres e intraterrestres e da famosa teoria da Terra Oca, adiantando logo a frase deixada por Jesus: “Há muitas moradas na casa do Pai”, que me lembrou, também, outra muito famosa, atribuída a William Shakespeare, importante dramaturgo inglês: “Há muito mais entre o céu e a Terra do que supõe a nossa vã filosofia”. Confesso que, a princípio, relutei, mas com a sucessão dos dias e a presença desse amigo naquela casa de estudos espíritas, resolvi abraçar a causa. Essa possibilidade fantástica da existência de universos paralelos nos mostra que a questão da possível existência de realidades invisíveis não é mais assunto somente da religião e da filosofia, mas, sim, matéria de muito interesse até mesmo da física mais avançada. Sabia que não seria fácil, embora as mídias sociais estivessem cheias de assuntos relacionados ao tema, o que facilitaria o desenvolvimento do trabalho. Ele adiantou: “Você tece bem as letras, como bem diz o seu poema:


			‘Gotas de orvalho ilustram meus sonhos, cintilam sob a luz produtora e clara, que envolve todos os meus ideais, no meu entardecer e anoitecer da vida; Vejo-me rejubilado nestas horas de insônia, pela grandeza interativa das palavras, que se juntam de forma harmoniosa, em páginas que enriquecem o meu ser; No meu céu interior há um mundo de paz, como se brancas pombas transportassem nossos pensamentos pelo ciberespaço; Letras que se tecem em textos diversos, no encontro de poesias e artes associadas, tudo muito maravilhoso e cheio de encanto’.” 


			E concluiu: “Faça como Laos: ‘Sabendo tecer, não desperdices o fio. Sabendo falar, não desperdices as palavras’.”


			Na primeira incursão “pelas ondas da memória”, demos de cara com o seguinte texto de Albert Einstein: “Tente penetrar com os nossos limitados meios, nos segredos da natureza, e descobrirá que, por trás de todas as leis e ligações discerníveis, permanece algo sutil, intangível e inexplicável. A veneração por essa força além de qualquer coisa que podemos compreender é a minha religião. Nesse sentido eu sou, de fato, religioso”. Não sou ateu. O problema aí relacionado é demasiado vasto para nossas mentes limitadas. Estamos na mesma situação de uma criancinha que entra numa biblioteca repleta de livros em variadas línguas. A criança sabe que alguém deve ter escrito esses livros, mas não entende de que maneira isso aconteceu nem compreende os idiomas em que foram escritos. A criança tem uma forte suspeita de que há uma ordem misteriosa na organização dos livros, mas não sabe qual é essa ordem. É essa, parece-me, a atitude do ser humano, mesmo do mais inteligente, em relação a Deus. “Vemos um Universo maravilhosamente organizado, e que obedece a certas leis, mas compreendemos essas leis apenas muito vagamente”. 


			“Todo acontecimento, grande ou pequeno, é uma parábola por meio da qual Deus conversa conosco. E a arte da vida é entender a mensagem”.


			Malcolm Muggeridge


			Às vezes, sentimo-nos angustiados, como se apenas energias negativas fluíssem em nossa direção. É preciso mudar a direção das nossas antenas, deixar vir as mensagens para, então, absorver o necessário para o nosso bem-estar. Mas sinto demorar um pouco. Resolvi parar brevemente e pensar na realidade. Confesso que estava sendo sugado, absorvido rapidamente pela elite disfarçada de bondade, para quem a meta pouco representa para um mundo melhor. Até porque a vida é, na verdade, difícil de ser entendida. Na agressividade do tempo e das coisas, a gente não vê que está sendo engolido por tudo e por todos. Não há tranquilidade necessária para que o homem possa contribuir para o benefício do seu próximo. É duro, Senhor, saber que ninguém faz nada sem pensar em receber alguma coisa em troca. Somos todos assim e, por isso, nos encontramos perdidos e implorando o Teu perdão. No paralelo de tudo, o egoísmo, a infelicidade e a violência só podem gerar sinônimos. A sucessão dos comportamentos discretos ou indiscretos é motivada pelo desenvolvimento da massa. Mas, apesar dessa luta, acreditamos que nunca conseguiremos a paz e a tranquilidade tão necessárias a um paraíso. O homem não conseguirá jamais a transformação tão exigida e implorada porque a sua inteligência não permite. Mas, por outro lado, é preciso lutar para que os nossos descendentes não sejam obrigados a condenar os nossos pensamentos.


			Contemplo a natureza e começo a me lembrar dos problemas e dramas que enchem de tristeza e que somente mancham a humanidade. Isso nos faz sofrer, acredite. São tantas as decepções, as manchetes macabras que inundam o mundo, que os meus olhos se enchem de lágrimas apenas por essa lembrança. Os dramas são imensos e incontáveis. Eles doem na consciência até do mais duro ser. A agressividade da vida transforma-se em tudo. Velhos jovens e crianças ilustram os noticiários mais tristes possíveis. Pois é, até as crianças, que representam o mais puro amor, tão puro como a clareza da alma. Às vezes, tolhidas pelo destino que as responsabiliza pelos malefícios da gente grande. As suas mortes são se tivessem obrigadas a pagar pelos nossos erros. E dizem que a culpa é do progresso, da tecnologia. Veja, Senhor, o que faz o desenvolvimento, o avanço tecnológico, que também é responsabilidade da mente humana, feito para destruir o homem. O homem cria máquinas, mas não as controla; às vezes, as cria para matar o seu semelhante. Isso é evolução ou um passo decisivo para a eliminação da humanidade? Matar uma criança, uma pequenina flor perdida no jardim da vida… Uma criança que, em cada sonho, é uma nova esperança e que também luta por um ideal comum.


			A meiguice de um crepúsculo. A criança tão simples como um pingo d’água na calçada. Mesmo assim, morre. Ela também se vai para o pó. Como é triste a sua despedida! A quem culpar? A mim, a ela e a todos, meu DEUS. Todos somos produtos do amor, mas nos esquecemos de que, sem esse amor, não conseguiremos a paz tão desejada por todos. Na verdade, não devemos culpar ninguém pelos efeitos sísmicos. Eles vêm e surpreendem-nos. Caem e depois fogem, deixando o inesquecível momento desesperador. Quanta dor! Mas por que esse castigo? Nós o merecemos...


			Estamos perdidos na imensa escuridão sem roteiro para nos guiar, acredite. Essa dor que sentimos não é merecimento ou privilégio de alguém. Ela é universal, é uma condição inerente à existência do homem. Ninguém consegue viver sem experenciar, de uma forma ou de outra, tão expressivo sentimento. Tudo é da vida, tudo tem o seu preço.


			Senhor, tende piedade de nós. Precisamos de Tua ajuda urgentemente. Não vês que a humanidade está apodrecendo e carece do Teu perdão?


			Os jornais estão mostrando tudo em grandes manchetes. São os dramas vividos no palco real deste teatro que é a vida. São tantos os personagens que o auditório está ficando sem plateia.


			É uma barra enfrentar tudo isso. Não há tempo para ensaios. Tudo tem que acontecer de repente, como se fosse até uma exigência. O mundo não era assim, pelo menos é o que conta a história. Adão e Eva deram início a tudo. Houve a primeira reprodução e, daí para frente, fomos nos multiplicando. Será que já tem gente suficiente no mundo? É a evolução dos tempos. Mas como? Por que tanto desenvolvimento na inteligência se procuramos inventar métodos que nos exterminam? Vamos usar como exemplo um caminhão – portanto, uma invenção do homem. E uma criança, o fruto de um amor, o símbolo de uma união perfeita. Pelo menos foi assim que aprendemos. Essa criança era toda a felicidade de um lar. Tinha olhos negros, assim como as noites de luar, entende? Vivos, grandes e curiosos. Suas mãos, seu corpo, a sua pele; tudo nela remetia às perfeitas bonecas de celulose. Sim, bonecas daquelas que os filhos da pobreza nunca viram. A verdade dói muito. E essa dor é que faz a revolta sempre parecer que o homem é mau em seu todo. O mal sempre se esconde e se disfarça perfeitamente, pois é diabólico demais. Uma criança cheia de felicidade, sem pensar na fatalidade, sai de casa para abraçar o pai e encontra, sob as rodas do pesado veículo, o seu passo para a eternidade. O rosto dessa menina jamais refletiu o pecado. Era a pura expressão da inocência. Partiu com um doloroso aceno no olhar. Quanta tristeza!


			Mas o que é a morte?


			A passagem para uma vida melhor. Festa para vermes famintos que, como eu, habitam a terra ou o fim de um espetáculo?


			Confundo-me e não consigo compreender nada disso. Minhas ideias se embaralham. Podemos dizer que a morte é o fim, o princípio, a integração ou a desintegração? Não entendo absolutamente nada. E tudo continua deixando sempre uma interrogação com a gente. E, talvez por isso, tudo seja magnífico demais. Aliás, esse é o ponto em que o homem, por diversas vezes, tentou encontrar uma resposta adequada, mas nunca conseguiu. Os fatos vão se sucedendo na vida de cada ser que habita o planeta Terra. Não estou querendo dizer, com tudo isso, que o mundo seja feito de tristezas, de misérias, enfim, somente de coisas ruins. Sabemos, claro, que existe um pouquinho do belo, mas não está ao alcance de toda a humanidade. Como exemplo, cito Você, o Ser mais perfeito que existe em tudo. Você é a felicidade, a alegria. Sei que observa tudo e que algum dia haverá a correção.


			O que é uma criança levando ao céu o coração sem pensar jamais que cairia num precipício, onde só a escuridão existe? É duro, mas aconteceu. Foi tudo de repente. Ficou gravado na retina e na sensibilidade. Nem sequer houve um aviso do destino. Parece pesadelo, não é? Um cenário com vestígio de crepúsculo sanguinário, banhando os telhados com os últimos raios de sol. Um cair lento, dando espaço para a noite ocupar. Uma criança que talvez até fosse implorar carinho, que buscava ao menos uma palavra doce. Agora, seus pais estão na escura solidão e com os dias vazios. Perder um rebento que caracterizava a paz e que, como nós, por certo, iria implorar a salvação.


			Não havia mais esperança em seus olhos, no seu coração. Ficou inerte no seu destino ainda infantil. Nada somos diante de tantas fatalidades, infelizmente. É mais uma passagem triste da humanidade. São emoções fortes, impossíveis de serem suprimidas e difíceis de serem retiradas da mente de qualquer um. Na vida, tudo morre, tudo tem fim. A morte não para: ameaça, domina, extingue – não há como contê-la.


			Meu Deus, se esse pai pudesse se transformar em um grão de areia para poder penetrar na terra em busca da filha... Mas não quiseste.


			A vida da gente está se degenerando, Senhor. Já não se tem sossego nem dentro de casa. Vive-se sobressaltado com tudo e por causa de tudo. Imagine nas ruas ou em qualquer outra parte. Estamos com medo. Mata-se pelos motivos mais fúteis possíveis e os assassinos são os mais diferentes, assim como diferentes são os comportamentos sociais. E como vamos ficar? Qual a solução? O que podemos fazer para tentar melhorar um mundo que já encontramos totalmente transtornado? A culpa é das gerações passadas? E as próximas, pararão com tudo isso ou darão continuidade aos instintos perversos que dominam a humanidade? Esse é o mundo em que vivemos hoje. Temos que esperar a Sua decisão. Pedimos clemência para todos os seres vivos... (Escrito em hora vazia, há algum tempo, em momento de angústia.) 


			Confesso que o estudo da Doutrina Espírita tem sido o mote que tem direcionado os meus anseios de melhorar a minha caminhada neste mundo físico. Sou do tamanho daquilo que sinto, vejo e faço, e não do tamanho que as pessoas me enxergam.


			“A Doutrina Espírita, portadora das informações que oferecem segurança e harmonia íntima, requer demorado estudo e bem estruturada reflexão, para ser melhor assimilada e mais facilmente vivida...”


			Joanna de Ângelis (Convites da vida, p. 67)


			“A minha consciência tem milhares de vozes, e cada voz traz-me milhares de histórias, e de cada história sou o vilão condenado.”


			William Shakespeare


			O autor


		




		

			
Sem Razão


			“A vida guarda a sabedoria do equilíbrio e nada acontece sem uma razão justa.”


			Zíbia Gasparetto


			Ando pela cidade, vez por outra, para fazer compras ou passear por entre a multidão. Em cada quadra da principal área comercial, observo pelo menos cinco pessoas pedindo esmolas e, de vez em quando, uma correria indicando um roubo ou um assalto pequeno.


			O grito dos camelôs, os alto-falantes tocando músicas e anunciando produtos, além do barulho dos locutores nas portas das diversas lojas, põem em choque os meus nervos. É o fruto do progresso, que desmorona de vez a tranquilidade de uma rua que conheci também como ponto principal das paqueras, na juventude. A cidade cresce, e o inchaço populacional gera medo porque expõe a miséria. Nunca houve planejamento adequado neste chão brasileiro para receber tanta gente.


			Na periferia, vejo meninos cheirando cola como se estivessem se alimentando. Homens e mulheres, famílias inteiras, vindas do interior ou de estados vizinhos, vivendo sob as pontes. Uma espécie de símbolo da miséria, da falta de assistência, da falta de condições de sobrevivência. E as autoridades fecham os olhos, e a sociedade privilegiada não se importa. E eu, o que tenho feito? Um pouco, que, no grande universo das coisas, é praticamente nada. O que posso doar de mim, doo, além do que me roubam, do que me tomam em assalto os vilões, os bandidos, os necessitados e o governo. Tomam de mim e ainda dizem que protegem meus parcos reais, ganhos com dificuldade, na luta do dia a dia, beirando sempre a madrugada. Tiram o meu salário o imposto de renda, a previdência social, os sindicatos, as associações, o plano de saúde para a família toda. Assim também acontece com os demais trabalhadores. E a miséria dominando, a fome matando, as doenças arrasando multidões.


			Um grupo me assalta e um diz: “Mata esse vagabundo... Vamos, entrega tudo, filho da puta!”. Tenho que ceder a uma realidade que estava tão próxima de mim e que eu não enxergava. O famoso mundo cão, dos noticiários policiais, que muitas vezes eu mesmo divulgo. Fico avaliando, às vezes, todas as consequências. As acusações aos órgãos de defesa dos direitos humanos... Acredito que, às vezes, perco a razão diante de polêmicas que não levam a lugar nenhum.


			Ando pela cidade com “um olho no padre e outro na missa”, como diz o adágio popular. Não interessa a ninguém se faço alguma coisa para amenizar a dor do semelhante. Entro no maço, no bagaço, no laço dos que roubam e assaltam. Se for cidadão com emprego, na luta pela sobrevivência, pagando tudo o que querem descontar do salário, não me importo. Estamos praticamente em igualdade de condições, ambos marginais, de uma forma ou de outra.


			Um dia desses, passando pela beira-mar, vi, no coreto, um jovem pedinte chamado Delmiro, acompanhado de toda a sua família, vinda de São José de Ribamar, em busca de ajuda. Levei-lhes roupas e alimentos. Eram umas cinco pessoas. Era domingo. Na madrugada de segunda-feira, não sei quem ou quantos, roubaram-me o equivalente a dez mil reais. A polícia periciou minha casa e declarou que o delegado ali passaria para fechar o laudo, afirmando que seria fácil identificar o autor ou autores do arrombamento. Até hoje, nenhuma visita, nenhuma resposta da polícia e, claro, ninguém preso. A quem apelar? Uns ainda me aconselharam a dar dinheiro, “uma ajuda de custo” para os policiais, porque assim tudo seria esclarecido. É claro que não iria aumentar meu prejuízo!


			E andando pela cidade, porque somos obrigados, é que se vê o tamanho da loucura que nos cerca no dia a dia.


			Num sábado de sol intenso, pela manhã, o paraplégico Bilhetinho pedia esmolas na Rua Grande, já que não tinha bilhetes de loteria para vender. Estava próximo a um banco, seu ponto preferido. No meio da tarde, num boteco da periferia da cidade, lá estava ele mais aceso que bumbum de vaga-lume, com uma garrafa de cachaça ao lado de sua cadeira de rodas, entre outros consumidores. Indago-me: por que isso? Como um homem que precisa de ajuda, ou pelo menos parece precisar, gasta tudo o que ganhou para embriagar-se? Dá pra entender? 


			Mas a vida segue. E vamos descendo as ladeiras da velha cidade, observando rostos e comportamentos. Expressões sérias, algumas com sorriso expresso na face, outras que aparentam dor, sofrimento... Algumas com aspectos de loucura, de deboche, de medo. Há também aquelas com aspecto angelical, pessoas serenas que transmitem energia positiva. Todos nós, com os nossos destinos.


		




		

			
Ao cair da tarde


			“Tudo acontece na hora certa. Tudo acontece exatamente quando deve acontecer.”


			Albert Einstein


			A tarde morre na hora do ângelus. E no mágico renascer de todos os dias, ao meio-dia, mostra toda a intensidade de sua luz, recarregando a natureza de energia. A tarde funde-se com a noite, que traz, em seu grande véu, milhares de estrelas cintilantes que embelezam o azul do céu. De repente, a solidão se faz presente, no amargor do amor incompreendido, marcando, no rosto, a dor da saudade, da saudade do amor perdido.


			A tarde morre na hora do ângelus. O anoitecer alimenta a tristeza que fugirá no clarear da manhã, no esplendor da beleza.


			Os pássaros, cantando alegremente, ilustram o espaço. O vento morno espalha o perfume do roseiral e toca meu corpo; com um abraço, envolve-me com lembranças que não se apagam da minha memória. Mil recordações, sem chorar a inocência perdida, de sonhos, visões, felicidades e carinhos, de uma fase primorosa, mas sem encontrar o verdadeiro caminho.


			A tarde morre na hora do ângelus. A noite enlutada chega de mansinho com as estrelas brilhantes, parecendo lágrimas de saudades, perdidas no caminho. Nessa hora, medito profundamente sobre todas as coisas. Encontro-me na luta do dia a dia, perseguindo o sucesso profissional, como forma de manter viva a vontade de superar minhas deficiências no campo de trabalho. Sinto que a concorrência é desleal e que somente com esforço próprio é possível progredir. E consigo alcançar voos inimagináveis.


			A vida não para e o tempo parece correr rápido demais, tornando os fatos passageiros. As dúvidas vão ficando sem respostas, para que, em determinados momentos, passeiem pelos meus pensamentos, juntando-se a outras informações que, por certo, irão se acumular ao longo do tempo.


			E no pôr do sol, quando a reflexão se faz presente e a solidão sacode o peito, a ansiedade toma conta de mim, proporcionando-me um estado de êxtase, como se nada mais no mundo existisse. É nesse instante que tento separar o absurdo do racional para que a vida se encha novamente de esperança. O absurdo e o racional, dois extremos, às vezes confundem o status social. Cada ser é dono de sua verdade, mas a polêmica em torno do comportamento do homem é sempre evidente, para que possam julgá-lo como um réu qualquer e, até mesmo, condená-lo como se fosse o mais infiel, o mais pecador dos seres vivos do planeta Terra.


			E morrendo a tarde, não morrem as esperanças. No fluxo da vida, os bons e os maus comportamentos são pré-julgados como se fôssemos obrigados a dar satisfações a uma sociedade que erra e que também emoldura o quadro daqueles que têm o passaporte para o inferno. Que não para, não pensa, não se incomoda com a miséria, com a fome, com o desabrigo, com a infelicidade daqueles que os cercam no amargor da vida. Mesmo indo a tarde, é certo que no amanhã ela renascerá e, durante seis horas, testemunhará a dor da saudade, da saudade que aperta o peito e faz rolar lágrimas que se perdem no caminho. E depois da noite, na rotatividade do tempo, logo chegará a manhã, com o brilho do sol destacando as cores, aquecendo ninhos que serviram de berço à vida, menino que se faz adulto, que envelhece, que falece, ou que, às vezes, sem progresso, morre no próprio ninho. Mas a manhã chegará e morrerá. A tarde chegará e desaparecerá na hora do ângelus.


			“A batalha mais difícil de ser travada ocorre no teu mundo íntimo. Ninguém a vê, a aplaude ou a censura. É tua. A vitória, ou a derrota, pertencerão a ti em silêncio. Nenhuma ajuda exterior poderá contribuir para o teu sucesso, assim como conjuntura alguma te levará ao fracasso.”


			Joanna de Ângelis


		




		

			
É difícil mudar?


			“A alma é criada para a felicidade, mas, para poder apreciar essa felicidade, para conhecer seu justo valor, deve conquistá-la para si própria e, para isso, precisa desenvolver as potências encerradas em seu íntimo.”


			Leon Denis


			Há algum tempo estudando a Doutrina Espírita e ouvindo palestras dos mais variados temas, principalmente sobre mudanças de comportamento ou, mais precisamente, sobre a reforma íntima, mergulhamos ao máximo nos ensinamentos para entender a melhor maneira de passar por transformações. Evidentemente, em várias oportunidades analisamos, ao nosso modo, tudo o que se relaciona às mudanças. Não é fácil mudar hábitos edificados em nossa vida ao longo dos anos, mesmo aqueles que consideramos normais e que contribuíram para a nossa elevação moral e intelectual.


			Os primeiros ensinamentos, oriundos da nossa escola de vida, ou seja, a família e os amigos mais chegados, nos apresentaram caminhos considerados do bem. É lógico que, com o passar dos anos, entendemos que o livre arbítrio pode ditar as normas de nossas vidas.


			“O livre-arbítrio, que significa juízo livre, é a capacidade de escolha pela vontade humana. É uma crença religiosa ou uma proposta filosófica que defende que a pessoa tem o poder de decidir as suas ações e pensamentos segundo o seu próprio desejo e crença. A pessoa que faz uma livre escolha pode se basear em uma análise relacionada ao meio ou não, e a escolha que é feita pelo agente pode resultar em ações para beneficiá-lo ou não. As ações resultantes das suas decisões são subordinadas somente à vontade consciente do agente.


			A existência do livre-arbítrio tem sido uma questão central na história da filosofia e religião e, mais recentemente, na história da ciência. O conceito de livre-arbítrio tem implicações religiosas, morais, psicológicas, filosóficas e científicas.”1


			Logo, para que se chegue a essa plenitude, imaginamos ser necessário que o indivíduo seja bastante evoluído para manter hábitos que possam garantir um patamar de vida inquestionável em termos de comportamento. Aprendemos que a nossa vida se habitua com os padrões vibratórios, ou seja, que ela é o reflexo dos nossos procedimentos. O nosso padrão vibratório está na mesma frequência, na mesma escala evolutiva, na mesma sintonia.


			Há alguém a lembrar-nos que, nesta vida, são contados os espíritos evoluídos, ainda mais por estarmos num momento de transição, em que sairemos do contexto de mundo de provas e expiações para entrar no mundo de regeneração. Quer dizer, estamos num mundo em que o mal é o comportamento predominante. Na próxima etapa, o homem ainda estará sujeito às leis que regem a matéria, mas isento das desordenadas paixões que nos escravizam no atual estágio. As boas escolhas produzem progresso na evolução. Emmanuel afirma que “a lei das provas é uma das maiores instituições universais para a distribuição dos benefícios divinos” e que “a provação é a luta que ensina ao discípulo rebelde e preguiçoso a estrada do trabalho e da edificação espiritual. A expiação é pena imposta ao malfeitor que comete um crime.”


			Se muitos afirmam que provas como corrida de obstáculos têm o poder de impulsionar o progresso humano, por que não ser até mais simples ao justificar a outrem como conseguimos abandonar o hábito de fumar ou de consumir bebidas alcoólicas, entre outros vícios? Se o nosso subconsciente está impregnado de erros e vícios, com reencarnação é possível enfrentarmos desafios pesados para a reforma íntima que almejamos. Estudos revelam que, atualmente, existem mais de sete bilhões de habitantes encarnados no planeta. Lógico que, com isso, aumentou o número de desencarne de consciências em conjunto, num período em que os vícios materiais se multiplicam. Por isso, muitos desses espíritos permanecem na crosta terrestre, procurando viver entre os encarnados para matar os vícios de suas mentes. E é por causa de tudo isso que precisamos modificar os nossos hábitos, dar novo sentido à vida, nos esforçar para a reforma íntima, que é um processo de autoconhecimento de nossa intimidade espiritual, modelando-nos progressivamente na vivência evangélica, em todos os sentidos da nossa existência. É o meio pelo qual o homem pode se transformar, libertando-se das imperfeições que impedem seu crescimento espiritual.


			Vejamos, então, o que o Livro dos Espíritos retrata na pergunta 919, sobre as bases da Reforma Íntima, lançadas por Allan Kardec.


			“Qual o meio prático mais eficaz para se melhorar nesta vida e resistir ao arrebatamento do mal?


			Um sábio da antiguidade vos disse: ‘Conhece-te a ti mesmo’.”


			Na resposta à pergunta 919-A, feita por Kardec aos Espíritos, Santo Agostinho afirma que “o conhecimento de si mesmo é, portanto, a chave do progresso individual”.


			Mas como fazer isso? É preciso realizar uma autoanálise dos procedimentos diários, segundo leitura da obra Solilóquio, de Santo Agostinho: “Fazei o que eu fazia quando vivi na Terra: ao fim de cada dia, interrogava a minha consciência, passava em revista o que havia feito e me perguntava a mim mesmo se não tinha faltado ao cumprimento de algum dever e se ninguém teria motivo para se queixar de mim. Foi assim que cheguei a me conhecer e ver o que em mim necessitava de reforma.


			“O conhecimento de si mesmo é, portanto, a chave do progresso individual. Mas, direis, como há de alguém julgar-se a si mesmo? Não está aí a ilusão do amor-próprio para atenuar as faltas e torná-las desculpáveis? O avarento se considera apenas econômico e previdente; o orgulhoso julga que em si só há dignidade. Isso é muito real, mas tendes um meio de verificação que não pode iludir-vos. Quando estiverdes indecisos sobre o valor de uma de vossas ações, inquiri como a qualificaríeis, se praticada por outra pessoa. Se a censurais noutrem, não na poderia ter por legítima quando fordes o seu autor, pois que Deus não usa de duas medidas na aplicação de Sua justiça..


			“Formulai, pois, de vós para convosco, questões nítidas e precisas e não temais multiplicá-las. Justo é que se gastem alguns minutos para conquistar uma felicidade eterna. Não trabalhais todos os dias com o fito de juntar haveres que vos garantam repouso na velhice? Não constitui esse repouso o objeto de todos os vossos desejos, o fim que vos faz suportar fadigas e privações temporárias? Pois bem! Que é esse descanso de alguns dias, turbado sempre pelas enfermidades do corpo, em comparação com o que espera o homem de bem? Não valerá este outro a pena de alguns esforços?” 


			Kardec comenta: “Muitas faltas que cometemos nos passam despercebidas. Se, efetivamente, seguindo o conselho de Santo Agostinho, interrogássemos mais amiúde a nossa consciência, veríamos quantas vezes falimos sem que o suspeitemos, unicamente por não perscrutarmos a natureza e o móvel dos nossos atos”. 


			Sejamos sinceros: estamos mesmo preparados para mudar os nossos procedimentos? A carga midiática, a transformação de hábitos que, ano após ano, vem impregnando os nossos conceitos com efeitos não muito satisfatórios no processo de civilização não têm sido mais fortes do que os nossos desejos de mudança? O que fazer, então?


			Acreditamos que seja necessário rever o nosso processo de autoanálise, saindo da condição de indivíduo levado pelo meio em que vivemos. É necessário reagirmos a todo o lixo que nos é apresentado a todo instante, para, então, reassumirmos as rédeas na condução das mudanças que queremos para as nossas vidas.


			Alguns autores, que não se identificaram, publicaram na internet os textos a seguir, com os títulos “Borboletas no jardim” e “Recomeçar”, os quais aqui publicamos como pontos de reflexão sobre os nossos procedimentos:


			“(...) Muitas vezes, passamos um longo tempo de nossas vidas correndo desesperadamente atrás de algo que desejamos, seja um amor, um emprego, uma amizade, uma casa etc.


			Muitas vezes, a vida usa símbolos, acontecimentos que são sinais para que possamos entender que, antes de merecer aquilo que desejamos, precisamos aprender algo importante, precisamos estar prontos e maduros para viver determinadas situações.


			Se isso está acontecendo na sua vida, pare e reflita sobre a seguinte frase: ‘Não corra atrás das borboletas. Cuide do seu jardim e elas virão até você!’ Devemos compreender que a vida segue seu fluxo e que esse fluxo é perfeito. Tudo acontece no seu devido tempo.


			Nós, seres humanos, é que nos tornamos ansiosos e estamos constantemente querendo ‘empurrar o rio’. O rio vai sozinho, obedecendo ao ritmo da natureza. Se passarmos todo o tempo desejando as borboletas e reclamando que elas não se aproximam da gente, mas vivem no jardim do nosso vizinho, elas não virão.


			Mas se nos dedicarmos a cuidar de nosso jardim, a transformar o nosso espaço (a nossa vida) num ambiente agradável, perfumado e bonito, será inevitável... as borboletas virão até nós!


			Dê o que você tem de melhor e a vida lhe retribuirá!


			Sempre é tempo de recomeçar. 


			Em qualquer situação, podemos abrir novas portas, conhecer novos lugares, novas pessoas, ter outros sonhos. Renovar o nosso compromisso com a vida e, assim, renascer para a vida e alcançar a felicidade.


			Não importa quem o feriu, o importante é que você ficou. Não interessa o que lhe faltou, tudo pode ser conquistado. Não se ligue em quem o traiu, você foi fiel. Não se lamente por quem se foi, cada um tem seu tempo. Não reclame da dor, ela é a conselheira que nos chama de volta ao caminho.


			Não se espante com as pessoas, cada um carrega, dentro de si, dores e marcas que alteram o seu comportamento. Ora estamos felizes e transbordamos de alegria e paz, ora estamos melancólicos e só queremos ficar sozinhos.


			O mundo está cheio de novas oportunidades, basta olhar para a terra depois da chuva. Veja quantas plantinhas estão surgindo, como o verde se espalha mais bonito e forte depois da tempestade. As portas se abrem para os que não têm medo de enfrentar as adversidades da vida, para os que caíram, mas se levantam com o brilho de vitória nos olhos.


			Todo o caminho tem duas mãos: uma que seguimos ainda com passos inseguros, com medo, porque não sabemos o que vamos encontrar lá na frente, e outra na volta, quando, mesmo derrotados, já sabemos o que há no caminho. Quando um dia, resolvemos enfrentar os nossos medos e fazer essa viagem novamente, estaremos mais fortes, nossos passos se~ão mais firmes, pois já sabemos onde e como chegar. O destino é a vitória, o seu destino é ser feliz. Eu creio nisso, e você?


			Você está pronto para recomeçar?


			O caminho está à sua espera, então, pé na estrada: coloque um sonho na alma, fé no coração e esperança na mochila, pois a vida se enche de novidades para os que se aventuram na viagem que conduz à verdadeira liberdade.


			


			

				

					1	 Wikipédia.


				


			


		




		

			
Deixe a porta aberta...


			“Ao abrir as portas do coração, todas as emoções se misturam no mar da vida.”2


			Léon Denis, pensador espírita, nasceu em uma aldeia chamada Foug, situada nos arredores de Tours, na França, em 1º de janeiro de 1846. De família humilde, o médium e um dos principais continuadores do espiritismo após a morte de Allan Kardec é conhecido como o “consolidador do Espiritismo” em toda a Europa, bem como o “apóstolo do Espiritismo”.


			Escolhemos um dos seus pensamentos como forma de reflexão, iniciando este relato:


			“Lembra-te de que a vida é curta. Enquanto ela durar, esforça-te por adquirir o que vieste procurar neste mundo: o verdadeiro aperfeiçoamento. Possa teu ser espiritual daqui sair melhor e mais puro do que quando entrou! 


			Acautela-te das armadilhas da carne; reflete que a Terra é um campo de batalha onde a alma é, a todo o momento, assaltada pela matéria e pelos sentidos. Luta corajosamente contra as paixões vis; luta pelo espírito e pelo coração; corrige teus defeitos, adoça teu caráter, fortifica tua vontade. Eleva-te, pelo pensamento, acima das vulgaridades terrestres; dilata as tuas aspirações sobre o céu luminoso.”


			A seguir, “Confie sempre”, de Chico Xavier: 


			“Não percas a tua fé entre as sombras do mundo. Ainda que os teus pés estejam sangrando, segue para a frente, erguendo-a por luz celeste, acima de ti mesmo. Crê e trabalha. Esforça-te no bem e espera com paciência. Tudo passa e tudo se renova na terra, mas o que vem do céu permanecerá. De todos os infelizes, os mais desditosos são os que perderam a confiança em Deus e em si mesmo, porque o maior infortúnio é sofrer a privação da fé e prosseguir vivendo. Eleva, pois, o teu olhar e caminha. Luta e serve. Aprende e adianta-te. Brilha a alvorada além da noite. Hoje, é possível que a tempestade te amarfanhe o coração e te atormente o ideal, aguilhoando-te com a aflição ou ameaçando-te com a morte. Não te esqueças, porém, de que amanhã será outro dia.”


			E de Allan Kardec: 


			“Não podem os homens ser felizes se não viverem em paz, isto é, se não os animar um sentimento de benevolência, de indulgência e de condescendência recíprocas. A caridade e a fraternidade resumem todas as condições e todos os deveres sociais; uma e outra, porém, pressupõem a abnegação. Ora, a abnegação é incompatível com o egoísmo e o orgulho; logo, com esses vícios, não é possível a verdadeira fraternidade, nem, por conseguinte, igualdade, nem liberdade, dado que o egoísta e o orgulhoso querem tudo para si.”


			É comum ouvir alguém pedir, para quem está saindo de sua casa, que feche a porta, “para não entrar coisa ruim”, ou, então, dizer: “Cuidado com essa porta aberta. Tem muita gente ruim por aí esperando uma oportunidade para roubar a gente”. Isso demonstra não apenas o grau de insegurança que tomou conta da sociedade de modo geral, mas também a falta de fé para acreditar que coisas boas podem acontecer. Por outro lado, muitos expressam o sentimento por uma pessoa quando, após uma visita, declaram: “As portas estarão sempre abertas para você”. Aliás, a todo instante, entramos e saímos ou abrimos e fechamos portas, dependendo da situação. Acreditamos, inclusive, que elas têm um papel fundamental nas nossas vidas, podendo ser uma via de acesso a algum lugar, e as fechamos para obstruir a passagem de algo ou de alguém ou, ainda, como medida de proteção. Fechadas, elas dificultam o acesso. 


			Imaginemos, porém, não apenas as portas de nossas casas, dos nossos veículos, dos nossos armários, ou seja, as portas do mundo material.


			Muitas vezes fechamos nossa mente, o nosso coração e a nossa casa para determinadas pessoas ou assuntos, dependendo das histórias que causaram, em nós, pensamentos pessimistas. Frequentemente enxergamos como algo normal esse tipo de comportamento. Acreditamos que as pessoas não merecem a nossa amizade, o nosso respeito, a nossa consideração. Dessa forma, tornamo-nos indiferentes a pessoas que muitas das vezes foram nossos confidentes, nossos pontos de apoio em momentos considerados difíceis de nossas vidas. 


			“Um coração fechado e rancoroso é como uma fonte de água suja: provavelmente as pessoas encontrarão queixas e ranger de dentes. Um coração aberto e bondoso é como uma fonte de água limpa: com certeza as pessoas encontrarão acolhimento e terão a sede saciada.”


			Ester Correia


			Não podemos esquecer que, ao longo de nossas vidas, foram muitos os momentos de decepção, de desconfiança, de insegurança, em que nos sentimos perseguidos e invejados por pessoas que achávamos que atrapalhavam a nossa vida. Vivemos em estado de devaneio, levados pela imaginação, fugindo totalmente da realidade do bem viver. Ferimos o nosso semelhante por achar que estamos retribuindo com a mesma moeda aquilo que nos fizeram ou nos desejaram de ruim. Uma frase de Érico Veríssimo define bem esse comportamento: “O amor está mais perto do ódio do que a gente geralmente supõe. São o verso e o reverso da mesma moeda de paixão. O oposto do amor não é o ódio, mas a indiferença”.


			Se prestarmos bastante atenção, perceberemos que as nossas vidas são cheias de encontros, reencontros, entradas, saídas e constantes experiências comportamentais. Se analisarmos pelo lado espiritual, entenderemos que a reencarnação é uma prova disso. Quantas e quantas vezes reencarnamos e entramos na mesma porta, para repetir experiências? Seria o fechar da porta a falta de amor, de perdão, de não se reconciliar com o bem?


			Dizemos, em determinados momentos, ao não aceitarmos algo que não satisfaz o nosso desejo ou mesmo o nosso ego, que fechamos a porta do nosso coração. Esquecemos o lado espiritual, esquecemos que o bem sempre é mais importante e que tudo depende do nosso comportamento, daquilo que pode nos fazer realmente feliz.


			A Doutrina Espírita nos ajuda a ser relativamente felizes porque, com ela, temos: no livre arbítrio, a escolha; na lei de causa e efeito, a responsabilidade; no sofrimento, a lição; na reencarnação, a misericórdia divina; na mediunidade, o consolo, o esclarecimento, a instrução; na lei de evolução, a perfectibilidade (vós sois deuses); na reforma íntima, o caminho (a porta estreita).3


			“Não aprendemos pelas palavras que repercutem exteriormente, mas pela verdade que ensina interiormente.”


			Santo Agostinho


			“Considerando-se a impermanência de tudo, em um mundo em constantes alterações, o apego representa a ilusão para deter a marcha dos acontecimentos e reter tudo mais, impossibilitando o surgimento da realidade.”


			 Joanna de Ângelis


			


			

				

					2	 Disponível em: <http://superfrases.net>.


				


				

					3	 Disponível em: <http://slideplayer.com.br/>.


				


			


		




		

			
A dor e a coragem


			“Só existem dois dias no ano em que nada pode ser feito: u se chama ontem e o outro se chama amanhã. Portanto, hoje é o dia certo para amar, acreditar, fazer e, principalmente, viver.” 


			Dalai Lama


			Ouvíamos a música “Quantas lágrimas”, composição de Manacéia, inspirada no seu tempo, desde o alvorecer até os dias atuais do seu anoitecer interior. “Quantas lágrimas”, escreveu ele “eu tenho derramado, só em saber que não posso mais reviver o meu passado. Eu vivia cheio de esperança e de alegria, eu cantava, eu sorria; mas hoje em dia eu não tenho mais a alegria dos tempos atrás; só melancolia os meus olhos trazem; ai, quanta saudade a lembrança traz. Se houvesse retrocesso na idade, eu não teria saudade da minha mocidade”.


			O Espiritismo tem desmistificado, para nós, muitos dos questionamentos sobre a vida corpórea. Quem somos, o que estamos fazendo aqui, qual o nosso verdadeiro papel nesta vida. O porquê dos acontecimentos que entristecem o mundo, principalmente o desencarne, por meio de ações violentas, como a guerra, que destrói tudo que estiver em seu raio de ação. 


			“Todas as coisas, na Terra, passam... Os dias de dificuldades passarão. Passarão também os dias de amargura e solidão. As dores e as lágrimas passarão. As frustrações que nos fazem chorar... um dia passarão. A saudade do ser querido, que está longe, passará. Dias de tristeza... Dias de felicidade... São lições necessárias que, na Terra, passam, deixando no espírito imortal as experiências acumuladas.


			Se hoje, para nós, é um desses dias repletos de amargura, paremos um instante. Elevemos o pensamento ao Alto e busquemos a voz suave da Mãe amorosa a nos dizer carinhosamente: isso também passará... E guardemos a certeza, pelas próprias dificuldades já superadas, que não há mal que dure para sempre.


			O planeta Terra, semelhante a uma enorme embarcação, às vezes parece que vai soçobrar diante das turbulências de gigantescas ondas. Mas isso também passará, porque Jesus está no leme dessa nau e segue com o olhar sereno de quem guarda a certeza de que a agitação faz parte do roteiro evolutivo da humanidade, e que um dia isso também passará...


			Ele sabe que a Terra chegará a um porto seguro, porque essa é a sua destinação. Assim, façamos a nossa parte o melhor que pudermos, sem esmorecimento, e confiemos em Deus, aproveitando cada segundo, cada minuto que, por certo, também passarão...Tudo passa… exceto DEUS! Deus é o suficiente!”4


			Autores desconhecidos têm publicado verdadeiras pérolas que nos proporcionam reflexão. Algumas servem para mudanças de hábitos, como base de ensinamento para outras pessoas que não têm a oportunidade de buscar tais informações. Além disso, também as transportamos para as redes sociais, para que o maior número possível de internautas se envolva com esses conhecimentos. Tudo na vida permite que formemos uma cadeia de pensamentos, ensinamentos e ações em diversas áreas de comportamentos, puros ou impuros, de acordo com o livre-arbítrio de cada um, para que sigamos uma meta, um planejamento, um sentido de crescimento intelectual ou moral que irá nortear a nossa vida.


			Alguns exemplos: “Cada um que passa em nossa vida passa sozinho, porque cada pessoa é única para nós, e nenhuma substitui a outra. Cada um que passa em nossa vida passa sozinho, mas não vai só. Levam um pouco de nós mesmos e deixam um pouco de si mesmos. Há os que levam muito, mas não há os que não levam nada. Há os que deixam muito, mas não há os que não deixam nada. Essa é a mais bela realidade da vida... A prova tremenda de que cada um é importante e que ninguém se aproxima do outro por acaso!


			A amizade é um amor que nunca morre, uma virtude que muitos sabem que existe. Alguns a descobrem, mas poucos a reconhecem. Quando é sincera, o esquecimento é impossível. A confiança, tal como a arte, não deriva de termos resposta para tudo, mas, sim, de estarmos abertos a todas as perguntas. 


			A dor alimenta a coragem. Você não pode ser corajoso se só aconteceram coisas maravilhosas com você. A esperança é um empréstimo pedido à felicidade. A felicidade não é um prêmio, e sim uma consequência; a solidão não é um castigo, e sim um resultado. A felicidade não está no fim da jornada, mas em cada curva do caminho que percorremos para encontrá-la. A gente tropeça sempre nas pedras pequenas, porque as grandes logo enxergamos. A glória da amizade não é a mão estendida, nem o sorriso carinhoso, nem mesmo a delícia da companhia. É a inspiração espiritual que vem quando você descobre que alguém acredita e confia em você. A infelicidade tem isto de bom: faz-nos conhecer os verdadeiros amigos. A inteligência é o farol que nos guia, é a vontade que nos faz caminhar. A maior fraqueza de uma pessoa é trocar o que ela mais deseja na vida por aquilo que ela deseja no momento. A persistência é o caminho do êxito. A pior solidão é aquela que se sente na companhia de outros. 


			A solidão é uma gota no oceano que só olha para si mesma, uma gota que não sabe que é oceano. Amigos são a outra parte do oceano que a gota procura. Sua única obrigação durante toda a sua existência é ser verdadeiro consigo. A verdadeira amizade deixa marcas positivas que o tempo jamais poderá apagar. A verdadeira amizade é aquela que não pede nada em troca, a não ser a própria amiga. A verdadeira generosidade é fazer alguma coisa de bom para alguém que nunca irá descobrir. A verdadeira liberdade é poder tudo sobre si. Algumas pessoas consideram-se cultas porque comparam sua ignorância com a dos outros. 


			Amigo de verdade é aquele que transforma um pequeno momento em um grande instante. Amigo é a luz que não deixa a vida escurecer, é aquele que conhece todos os seus segredos e, mesmo assim, gosta de você. Amigo é aquele que nos faz sentir bem e, sobretudo, que nos faz sentir amados. É aquele que, a cada vez, nos faz entrever nossa meta e percorre conosco um trecho do caminho. Amigos são como flores: cada um tem o seu encanto; por isso, cultive-os. 


			Amizade é como música: duas cordas afinadas no mesmo tom vibram juntas. Amizade, palavra que designa vários sentimentos, que não pode ser trocada por meras coisas materiais, que deve ser guardada e conservada no coração! 


			As pessoas entram em nossas vidas por acaso, mas não é por acaso que elas permanecem. Celebrar a vida é somar amigos, experiências e conquistas, dando-lhe sempre algum significado. Diante de um obstáculo, não cruze os braços, pois o maior homem do mundo morreu de braços abertos. 


			Elogie os amigos em público, critique-os em particular. Errar é humano, perdoar é divino. Evitar a felicidade com medo que ela acabe é o meio mais eficaz de ser infeliz. Faça amizade com a bondade das pessoas, nunca com seus bens. Felicidade é a certeza de que a nossa vida não está se passando inutilmente.


			Chorar não resolve, falar pouco é uma virtude, aprender a se colocar em primeiro lugar não é egoísmo. Para qualquer escolha, há alguma consequência. Vontades efêmeras não valem a pena. Quem faz uma vez, não faz duas necessariamente, mas quem faz dez, com certeza faz onze. Perdoar é nobre, esquecer é quase impossível. Quem o merece não o faz chorar, quem gosta cuida. O que está no passado tem motivos para não fazer parte do seu presente. Não é preciso perder para aprender a dar valor, e os amigos ainda se contam nos dedos. Aos poucos, você percebe o que vale a pena, o que se deve guardar para o resto da vida e o que nunca deveria ter entrado nela. Não se pode esconder a verdade nem como o passado. O tempo sempre é o melhor remédio, mas seus resultados nem sempre são imediatos.”5


			É como disse Neio Lúcio, autor de livros infantis e de mensagens. O Espírito Neio Lúcio é antigo conhecido do Espírito Emmanuel. Apareceu na obra Cinquenta anos depois, sob a alcunha de Neio Lúcio. Em uma de suas existências terrestres, o autor espiritual também se relacionou com o médium Francisco Cândido Xavier, quando reencarnou como o educador Arthur Joviano, pai de Rômulo Joviano, chefe de Chico Xavier na Fazenda Modelo, em Pedro Leopoldo (MG). Como Arthur Joviano, Neio Lúcio contribuiu ativamente para a formação de uma nova diretriz da educação primária no início do século XX, o “Programa de ensino” (١٩٠٦), um método que buscava combater o analfabetismo e ensinar o maior número possível de crianças a ler e escrever. Após retornar ao mundo espiritual em ١٩٣٤, o Espírito Neio Lúcio ditou diversas obras a Chico Xavier, seis das quais fazem parte do catálogo da editora Federação Espírita Brasileira (FEB): Alvorada cristã, Jesus no lar, Mensagem do pequeno morto, A vida fala 1, A vida fala 2, A vida fala 3.6


			Neio Lúcio publicou o texto “Dá de ti mesmo”, psicografado por Chico Xavier, que diz: 


			Declaraste não possuir dinheiro para auxiliar. Acreditas que um pouco de papel ou um tanto de níquel te substituem o coração? Esqueces-te, meu filho, de que podes sorrir para o doente e estender a mão ao necessitado?


			A flor não traz consigo uma bolsa de ouro e, entretanto, espalha perfume no firmamento. O céu não exibe chuvas de moedas, mas enche o mundo de luz.


			Quanto pagas pelo ar fresco que, em bafejos amigos, te visita o quarto pela manhã? O oxigênio cobra-te imposto? Quanto te custa a ternura materna?


			As aves cantam gratuitamente. A fonte que te oferece o banho reconfortador não exige mensalidade. A árvore abre-te os braços acolhedores, repletos de flor e fruto, sem pedir vintém.


			A bênção divina, cada noite, conduz o teu pensamento a bendito repouso no sono e não fazes retribuição de espécie alguma. Habitualmente sonhas, colhendo rosas em formoso jardim, junto de companheiros felizes; no entanto, jamais te lembraste de agradecer aos gênios espirituais que te proporcionam venturoso descanso.


			A estrela brilha sem pagamento. O Sol não espera salário.


			Por que não aprenderes com a Natureza em torno?


			Por que não te fazeres mais alegre, mais comunicativo, mais doce?


			Tens a fisionomia seca e ensombrada por faltar-te dinheiro excessivo e reclamas recursos materiais para ser bom, quando a bondade não nasce dos cofres fortes.


			Sê irmão de teu irmão, companheiro de teu companheiro, amigo de teu amigo. 


			Na ciência de amar, resplandece a sabedoria de dar. 


			Mostra um semblante sereno e otimista aonde fores. Estende os braços, alonga o coração, comunica-te com o próximo através dos fios brilhantes da amizade fiel.


			Que importa se alguém não entende o gesto de amor?


			Que seria de nós, meu filho, se a mão do Senhor se recolhesse à distância, por temer-nos a rudeza e a maldade?


			Dá de ti mesmo, em toda parte. Muito acima do dinheiro, pairam as tuas mãos amigas e fraternais.7


			


			

				

					4	 Chico Xavier – Emmanuel.


				


				

					5	 Autores desconhecidos.


				


				

					6	 Fonte desconhecida.


				


				

					7	 Do cap. 30 do livro Alvorada cristã, de Neio Lúcio, obra psicografada pelo médium Francisco Cândido Xavier.


				


			


		




		

			
Qual o limite do Universo?


			“A sabedoria superior tolera, a inferior julga; a superior perdoa, a inferior condena. Tem coisas que o coração só fala para quem sabe escutar!”


			Chico Xavier


			Quantos sonhos, quanta imaginação não povoou as nossas cabeças ao longo de tantos anos? Quanta beleza, quantas estrelas incontáveis, quantos pontos de luz não nos fizeram achar o quão distantes estávamos de todos esses mundos? E a trajetória dos cometas, com suas caudas iluminantes, deixando rastros de suas passagens pelo espaço? Haja encanto, não é verdade? Isso tudo ao vislumbrarmos, a olho nu, uma pequena parte do que chamamos de Universo. Mesmo com observações via telescópio, a parte visível é considerada insignificante , devido à imensidão incalculável de um espaço sem fim. O aglomerado de galáxias (nuvens de gás e poeira), nebulosas, estrelas, cometas, planetas e satélites não nos leva a dimensionar o que existe de desconhecido neste mundo de “meu Deus”. Se no chamado planeta Terra, com suas plantas, animais, rochas, ar, água e mais de 7,5 bilhões de habitantes, com a perspectiva de que, em 2050, seremos 9 bilhões de seres humanos, o que podemos imaginar que será do nosso amanhã?


			Um ser humano é parte do todo que nós chamamos de Universo, uma parte limitada em tempo e espaço. Ele experimenta a si mesmo, seus pensamentos e sentimentos, e algumas vezes se separa do resto – uma espécie de ilusão de ótica de sua consciência. Essa ilusão é uma espécie de prisão para nós, restringindo-nos aos nossos desejos pessoais e à nossa afeição pelas poucas pessoas mais próximas a nós. Nossa tarefa precisa ser libertar-nos dessa prisão a partir da ampliação do nosso círculo de compaixão para abraçar todas as criaturas vivas e toda a natureza em sua beleza. Ninguém é capaz de alcançar isso completamente, mas a aspiração por tal realização é, em si mesma, parte da libertação e um fundamento para a tranquilidade interior.
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